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ANÁLISE DE IMAGENS MULTIESPECTRAIS PARA AVALIAÇÃO DO VIGOR DE SEMENTES DE FEIJÃO
Instituição: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS)
Área temática: Ciências Agrárias
COCCO, Andrezza Santos1 (andrezzacoc@gmail.com); BARBOSA, Giselle Feliciani2 (giselle.barbosa@uems.br). 
1 – Discente do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia.
2 – Docente do curso de Agronomia da UEMS – Maracaju.

Para que as plantas atinjam seu máximo potencial de produção, é essencial utilizar sementes de alta qualidade. Isso implica que as sementes devem apresentar interações genéticas, fisiológicas, físicas e sanitárias apropriadas. Além disso, é importante levar em conta a relação entre os fatores ambientais, um manejo adequado e a escolha de cultivares mais produtivas. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar o vigor e a viabilidade de lotes de sementes de feijão (Phaseolus vulgaris L) armazenados em diferentes ambientes por meio de técnicas de análise de imagens multiespectrais. As avaliações foram realizadas na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Unidade Universitária de Cassilândia, MS, e no Centro de Energia Nuclear na Agricultura, na Universidade de São Paulo (CENA/USP), em Piracicaba, SP. Foram utilizadas sementes de quatro lotes de feijão carioca, cultivar BRS ESTILO (JE02, JE03, JE04, JE05), que foram armazenadas em laboratório, sem controle de temperatura e umidade; e em ambiente controlado com temperatura de 10°C e umidade relativa do ar de 40%; e avaliadas após oito meses após a colheita. As avaliações realizadas foram: grau de umidade das sementes, germinação padrão e vigor (primeira contagem da germinação, envelhecimento acelerado, emergência de plântulas a campo, índice de velocidade de emergência, comprimento de plântulas), em Cassilândia, MS; e análises de imagens multiespectrais de plântulas no equipamento SeedReporter Camera Spectral & Colour (PhenoVation Life Sciences, Wageningen, Holanda), em Piracicaba, SP. Os dados foram submetidos a análise estatística e a partir deles pode-se concluir que houve diferenças entre os lotes de feijão carioca, cultivar BRS ESTILO e os lotes JE04 e JE05 apresentaram médias superiores para germinação e vigor após oito meses, independente do ambiente de armazenamento (laboratório ou ambiente controlado). Por meio da análise de imagens, verifiocu-se que a eficiência quântica máxima do fotossistema II (Fv/Fm) foi superior para as plântulas oriundas das sementes do lote JE04 e quando tinham sido armazendas em ambiente controlado, além de apresentarem maior sinal de fluorescência de clorofila a, e, possívelmente, maior eficiência fotossintética, o que refletiu em germinação e vigor superiores.

PALAVRAS-CHAVE: Armazenamento, Fluorescência, Germinação. 
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